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(...) os olhos não vêem coisas 
mais figuras de coisas que 
significam coisas. 


fíalo Calvino (Cidades Invisíveis) 


Vivemos num mundo marcado pelas imagens que constantemente passam por transformações, 
fluidez e desenraizamento. Os movimentos nesse mundo são formulados por rupturas vertiginosas. 
Novas técnicas surgem a cada instante e por conseguência o espaço vem adquirindo outras marcas a 
cada dia. Temos a constante sensação do tempo estar sendo remetido ao distante, dada a complexidade 
e a velocidade com que os diferentes objetos estão dispostos na espacialidade. Outro dado que 
observamos são as diferentes ações que estruturam o mundo, pois estas propagam-se e afirmam-se 
criando ou recriando novas imagens. 

As imagens que hoje se mostram pretendem ser consumidas, não sendo mais, portanto, objetos 
de contemplação e reflexão. Sendo assim, partimos do pressuposto de que as imagens são o resultado 
de um processo que começou no início do século XX, em função de uma ideologia do processo técnico 
que levou à constituição de um tempo marcado pelo signo da velocidade e da organização burocratizada 
do emprego desse tempo, sob um tipo diferente de capitalismo emergente, centrado na produção e no 
consumo em massa, na qual as imagens ganharam um novo sentido. 

Hoje, o ponto de chegada desse processo nos revela uma aceleração intensa e ininterrupta no 
sentido do tempo: a velocidade, a instantaneidade, a “aceleração da aceleração” patrocinada pela junção 
entre ciência, tecnologia e capitalismo que, mais especificamente, a partir da segunda metade do século 
XX, começou a, recorrentemente, descartar todas as formas produzidas. Isso, por sua vez, é decorrente 
do desafio estrutural imposto pelo capitalismo como sistema que, para continuar acelerando, tem de 


deparar e vencer, continuamente, todas as restrições ao seu desenvolvimento, que deve ser ininterrupto. 


É mediante a “aceleração e descartabilidade” provocada por esse processo que nada mais 


consegue se sustentar, a não ser pelos “valores da eficiência econômica” — os quais são continuamente 
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substituídos, devido à concorrência, por outros valores ainda mais economicamente eficientes -, levando 
a cultura contemporânea a reduzir-se ao papel de estender os valores da eficiência econômica a todos 
os âmbitos da vida social. 

Assim sendo, muitas cidades nas últimas décadas acabaram incorporando em sua paisagem 
múltiplos significados deste contexto, que aqui chamamos de global. 

Hoje, com formas, funções e conteúdos nos espaços construídos, encontramos a reprodução 
constante das imagens homogêneas da globalização. Imagens que fragmentam, reticulam, cooptam e 
esquadrinham, direcionando para o fortalecimento do capital e do consumo. 

No entanto, estas imagens estão se reproduzindo com relativa constância na paisagem urbana, 
em detrimento dos interesses dos sujeitos locais e dos cenários pretéritos. 

Assim, neste artigo tentaremos apresentar a nova imagem presente na paisagem da periferia 
urbana. Especificamente trataremos da área compreendida entre os municípios de Niterói e São 
Gonçalo, localizados na Região Metropolitana do Rio de Janeiro - RJ, ao longo da Rodovia Niterói- 
Manilha (BR101N), nas proximidades da Baía de Guanabara. 

A área escolhida para nossa análise retrata modificações visíveis que demonstram em uma 


escala menor o que vem ocorrendo numa escala maior em outras áreas periféricas do país. 


A Construção de um Cenário 


Nos idos das décadas de 1960 e 1970, o sistema rodoviário já vinha ocupando o cenário 
nacional com grande volume de verbas e incentivos fiscais. Novas rodovias foram criadas, bem como o 
transporte de carga e de passageiros, começam a depender desta nova rede de transporte. 

Por outro lado, as ferrovias que funcionavam até então para atender ao setor primário agro- 
exportador, possibilitando com o tempo a movimentação de cargas agrícolas e industriais, além de 
passageiros, tiveram sua estrutura afetada por problemas de gestão até culminar com a desativação de 
vários ramais. 

Diante deste quadro e visando o fortalecimento do sistema rodoviário e a integração viária do 
Estado do Rio de Janeiro, na década de 1970, inicia-se a construção do trecho da BR101-N — Niterói- 
Manilha, como um prolongamento da Avenida do Contorno (Roberto Silveira) e Ponte Rio-Niterói 
(Presidente Costa e Silva). 

Ao longo desta época, o país vivia num período de ditadura militar e a presença do rodoviarismo 
era muito forte tornando-se meta nacional. Para construção da Rodovia Niterói-Manilha foram tomadas 
medidas para extinção de praias locais, além da ausência de estudos sérios, sobre os possíveis 
impactos ambientais que tal obra poderia trazer ao ecossistema da Baía de Guanabara, uma vez que 
esta se localizaria em quase seu todo, margeando o litoral. Assim, pontes foram construídas, aterros 


foram feitos, dragagens intensas, extensas áreas de manguezais foram cortados. 


Paralelamente a obra de infra-estrutura viária, o país preconizava nessa fase, o processo de 
descentralização industrial, convergindo à produção fabril do litoral para o interior e ainda propiciando a 
concentração espacial das indústrias em áreas emergentes e conectadas por rede urbana”. 

Este dado foi verificado e confirmado logo após a inauguração da BR101 N, os bairros industriais 
(Barreto-Niterói e Neves-São Gonçalo) apresentaram um declínio ainda maior nas suas atividades, 
sendo esta mais visível, principalmente pela crise na indústria naval e em outros ramos fabris (têxtil, 
conservas de pescado, metalurgia, vidros etc.). Inclusive, os moradores dos bairros industriais 
demonstravam preocupação com o destino do terreno da fábrica de Fósforos Fiat Lux, que estava em 
1987, quase desativada. 

Nesta época a mencionada fábrica de fósforos, por exemplo, apresentava máquinas cada vez 
mais obsoletas, galpões improdutivos, acentuada redução nos quadros funcionais, além do interesse em 
vender as casas de sua vila operária para seus funcionários. 

Outro fato importante neste processo foi a desapropriação de terras ocupadas pela Fiat Lux, 
que eram banhadas pela Baía de Guanabara, incluindo a área do seu ginásio de esportes, onde diversos 
eventos foram realizados, bem como o cais para atracação das embarcações que recebia matéria-prima 
ou escoava a produção fabril, para a passagem da Niterói-Manilha. 

Assim, logo depois do ano de 1987, os apitos param de soar, o ir e vir dos operários 
desapareceu das ruas próximas à fábrica de fósforos da Fiat Lux, em São Gonçalo. A quase centenária 
fábrica de fósforos encerrava em definitivo suas atividades fabris. O prédio da fábrica ficou esvaziado e 
abandonado. A partir daí, o tempo ficou em compasso de espera nos espaços fabris próximos a antiga 
fábrica de fósforos. 

Até aquela época, esses bairros apresentavam uma importante tradição fabril. Com o 
fechamento de suas fábricas a paisagem local foi modificada. O lugar ficou deserto. Um novo cenário 
surgiu. O abandono das ruas e plantas fabris logo ficou visível. O comércio sentiu a falta de seus 


consumidores constantes, demonstrando o declínio visível. 


(...) o comércio do Barreto era espetacular. A ilha do Viana” descarregava mais 
ou menos uns 3.000 trabalhadores. Tinha os funcionários da Fiat Lux e o 
pessoal da Tecido”. 


(Depoimento de lolanda Latini) 





ê Segundo ARAUJO (2002), fatores diversos influenciaram o declínio industrial (Niterói e São Gonçalo — 
RJ), tais como: a implantação de uma indústria alicerçada no capital paulista desde a década de 1920; 
transferência da capital federal para Brasília; desarticulação pela ditadura militar pós-1964 dos 
movimentos sindicais organizados; falta de conectividade viária no antigo Estado do Rio de Janeiro; 
descontinuidade de políticas públicas urbanas no antigo Estado do Rio e Fusão dos estados do Rio de 
Janeiro ao da Guanabara. 

* A Companhia de Navegação Costeira - “Costeira” era um estaleiro e localizava-se na Ilha do Viana 
(Baía de Guanabara), ancoradouro na praia do Morro dos Coqueiros - Barreto . 

* Era a Cia. Fluminense de Tecidos, localizada no bairro do Barreto, em Niterói - RJ 


Como tudo tem objetivos ora, visíveis ou invisíveis, políticos ou econômicos e todos juntos e ao 
mesmo tempo, a rodovia em linhas gerais fora inaugurada em 1982, após vários contratempos. Para em 
tese, reduzir os congestionamentos, nos fins de semana na Alameda São Boaventura (Niterói) e no trevo 
da Patrulha Rodoviária em Tribobó (São Gonçalo) destino para Região dos Lagos. Entretanto, o 
professor Milton Santos (2001:67) afirma que rodovias federais, como a Niterói-Manilha são testemunhas 
do peso dos fluxos numa área de alta divisão do trabalho e de comando das atividades regionais e 


nacionais. 


A Chegada do “Iluminado” 


As décadas de 1980 e 1990 nascem com um novo brilho nas vias de fluxos rápidos 
(SANTOS:2001), os empreendimentos de capital global, principalmente do setor de serviços são 
estrategicamente projetados para ali se fixarem. Nelas, os hipermercados passam a ocupar grandes 
espaços, antes pertencentes às fábricas ou nas áreas periféricas que aguardavam o processo de 
expansão territorial das cidades. 

Assim, sem qualquer constrangimento em outubro de 1992, a rede Carrefour do Brasil inaugura 
a sua quarta loja no Estado do Rio de Janeiro, precisamente no bairro de Neves, São Gonçalo. 

A referida loja foi construída em tempo recorde e foram investidos 15 milhões de dólares. 
Derrubaram por completo o prédio principal, a chaminé e o bosque da quase centenária fábrica de 
Fósforos Fiat Lux, para dar lugar ao novo hipermercado e ao seu estacionamento, com capacidade para 
1.400 vagas aproximadamente. O referido empreendimento construiu acesso pela Rodovia Niterói- 
Manilha, facilitando a chegada dos que partissem do Rio de Janeiro ou de Niterói para a região dos 
Lagos e outras cidades ao norte do Estado. 

O hipermercado Carrefour, controlado pelo grupo francês Comptoirs Modernes (SANTOS:2001), 
possui placas sígnicas, que podem ser identificadas à longa distância na paisagem das estradas em que 
estão expostas, além do forte poder publicitário que envolve a imagem desse Supermercado. 

Entretanto, à medida que o hipermercado se popularizava, os pequenos comércios (quitandas, 
mini-mercados, açougues etc.) iam desaparecendo. Estes perdiam na concorrência e nos vários 
benefícios estatais que a empresa global recebia para sua implantação e fixação no local. O 
hipermercado tornava-se mais atraente ao lugar e aos passantes pela Niterói-Manilha. Já os antigos 
objetos comerciais não suportaram a concorrência e muitos acabaram fechando, deixando vazios 


visíveis na paisagem. 


(...) O Carrefour é muito utilizado por gente de fora, que entra e sai pela rodovia 
Niterói-Manilha. Ele não traz vida ao bairro. 

(...) Para vender as coisas lá na quitanda ainda existe o cademinho. Anotamos 
o que o freguês compra e, no final do mês, ele vem e paga a gente. Se não for 
assim, não dá nem para vender. 

(...) O comércio hoje não suporta muito tempo, logo fecha. 


(Depoimento de lolanda e Sebastião Latini) 


Dando continuidade ao processo de fixação de novos objetos urbanos, o Wal-Mart Brasil 
inaugura, em 29 de março de 2000, sua nova loja, no quilômetro 3,19 da Rodovia Niterói-Manilha, 
ocupando a antiga sede social da fábrica de fósforos Fiat Lux, ao lado do Carrefour, um de seus 


concorrentes. 


(..) Os supermercados são, hoje, elos fundamentais nas cadeias de 
distribuição e produção, pois participam das diversas instâncias, criando 
marcas, agindo como oligopsônios em algumas produções, modificando os 
calendários de pagamentos e comandando assim uma importante parcela do 
comércio varejista. (...) Hoje eles são responsáveis por 85% do abastecimento 
nacional de produtos de grande consumo. (...) Todavia a novidade dos últimos 
anos é a expansão dos hipermercados comandada pelas grandes cadeias, 
como Carrefour, Wal-Mart, Pão de Açúcar, Paes Mendonça, Sonae e 
Bompreço (SANTOS, 2001:150). 


Estes hipermercados, como o Carrefour e o Wal-Mart, são construídos em torno da grande 
visibilidade que suas marcas representam. Daí, derrubarem por completo todas as "ruínas" fabris de 
seus terrenos, não permitindo qualquer ligação do ontem com o hoje. Eles praticamente dão as costas 
para os bairros fabris do passado, identificando-se com a via de fluxos rápidos (Niterói-Manilha). Na 
parte externa desses estabelecimentos, novos objetos foram implantados posteriormente. Todos 
possuidores de grande visibilidade, com forte poder de concentração de consumo, sejam empresas de 
lanches rápidos, postos de combustível ou bancos eletrônicos. Eles induzem os atores a uma parada 
rápida e possível visita consumista aos hipermercados. Anteriormente, essas redes já haviam projetado, 
programado e divulgado nos diversos veículos de comunicação, a sua imagem mercadológica, com seus 


signos. 


Atualizando as Imagens 


Nos dias atuais novas mudanças estão ocorrendo na paisagem da periferia urbana. A mais 
recente foi em 2004, na altura do quilômetro 8,5 da Rodovia Niterói-Manilha, nasceu o maior shopping 
fora da capital (Rio de Janeiro). 

Com muitas placas de sinalização indicando o caminho ao longo da rodovia, logo visualizamos o 
objeto de consumo a longa distância. Localizado em uma falésia, o shopping ilustra em sua fachada as 
várias placas sígnicas das empresas globais que a ele estão vinculadas. Ali ancoraram marcas 
expressivas, conhecidas nacional e internacionalmente. Associado a este arsenal, o novo shopping 
trouxe a opção de oito (08) cinemas, além de praça de alimentação que dispõe de uma vista privilegiada 
para Baía de Guanabara. 

Numa área construída de aproximadamente 130.000 m?, o shopping recebeu em seu entorno 
ruas asfaltadas e iluminadas, pontos de táxis, transporte alternativo (vans) e linhas de ônibus que foram 
criadas especificamente para facilitar o acesso dos consumidores vindos do Centro e outros bairros da 
cidade de São Gonçalo e cidades vizinhas. 

Com toda sua face revestida em vidro espelhado, o cenário global contrasta com a rusticidade do 
lugar em que está inserido. Ao redor do “templo do consumo”, observamos uma paisagem que tenta ser 
inserida ao novo objeto de sentido global. Encontramos ali uma comunidade que destoa da riqueza que 
o shopping apresenta e representa com seus significados e suas imagens. 

O lugar escolhido para a instalação do shopping foi o bairro de Boa Vista, em São Gonçalo. Ali a 
vida até então, caminhava com passos lentos nem sempre trangúilos, dada as dificuldades enfrentadas 
por sua população. 

Este lugar como outros tantos, localizados na periferia urbana, nasceram e cresceram dentro do 
mesmo processo histórico de expansão urbana. Não diferentemente, o bairro em questão apresenta-se 
com uma ocupação espacial desordenada, dada a ausência de infra-estrutura urbana e poucos recursos 
de seus moradores (desempregados ou subempregados). Nele tradicionalmente havia áreas de 
pastagem e plantio agrícola. Depois surgiram os parcelamentos das áreas, transformando-as em lotes, 
com ruas com pouca iluminação e calçamento. As moradias que foram criadas posteriormente, não 
obedeceram às normas de engenharia e sim a criatividade e necessidade de seus donos. 

O lugar conserva ainda hoje, características específicas, como uma comunidade de pescadores 
que convive com técnicas artesanais, utilizando os currais de peixes como estratégia para o pescado. 
Resta saber, se haverá resistência ao novo? 

Esses empreendimentos de modo geral criaram o novo, o iluminado nos lugares onde estão 


inseridos. Seus cenários destinam-se a reformar / disciplinar o uso da paisagem. Servem de 


(...) novo papel ao mobiliário urbano, sendo introduzido não somente como 
suporte de um processo intensivo de veiculação e banalização do mundo das 
mercadorias, como também para doar uma imagem de estabilidade e ordem às 
cidades, necessária e coerente com a nova dinâmica do mercado capitalista 
(BARBOSA, 1999:62). 


As Paisagens da Memória 


Entender esses lugares com sua nova paisagem nos fez perceber uma multiplicidade de 
relações. Essas relações amalgamam-se com a vida cotidiana, produtora da identidade do cidadão e que 
se liga à produção da memória. 

Memória que não é sonho, é trabalho. £ /embrar é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, 
com imagens e idéias de hoje, as experiências do passado (BOS!|, 1983:17). 

Assim, ao resgatarmos antigas paisagens estamos dando uma outra dimensão à relação 
espaço-tempo (CARLOS:1996). Trazendo provas ou testemunhos de um passado no qual o mundo era 
visto com outros olhos e que comprovam os cenários atuais. 

Ao reconstruímos por meio de depoimentos orais os cenários que estavam apagados, 
conseguimos afirmar a identidade dos sujeitos com os diferentes signos fabris. Pois, através da 
linguagem falada, eles transmitiram os contornos dos desenhos dos objetos do passado no presente, de 
maneira consistente e reveladora. 

As falas de nossos guardiões da memória (LE GOFF, 1999), trouxeram-nos esclarecimentos aos 
questionamentos. Inclusive, foi possível entender como os sujeitos olhavam / olham para essa paisagem, 
como o ontem e o hoje são expressos em suas narrativas, demonstrando em seus discursos, inclusive, 
traços de racionalidade e sensibilidade que motivam a existência de formas, hábitos, cores, vidas etc. 

A nova paisagem que foi apresentada diante dos olhos dos sujeitos denota-se também como o 
resultado do progresso. Entendemos que o lugar dessas experiências legadas por gerações anteriores 
foi ocupado pela mesma experiência de progresso que confere ao horizonte a expectativa, até aí 
firmemente alicerçada no passado (HABERMAS, 1990). 

O olhar, contido nos depoimentos orais, está dirigido para o futuro; todavia, este parte do 
presente para um passado, que está preso como “pré-história” ao presente de cada um de nós, como se 
fosse a corrente de um destino continuo (HABERMAS, 1990:24). 

O sentido de mudança, por eles interpretado como progresso, nos faz perceber que essa nova 
imagem não diz respeito à razão e nem à humanização, pois esta se revela de forma empírico-objetiva, 
já que o novo apresenta-se como o triunfo da barbárie da vida modema (LE GOFF, 1996:267). 

Nos depoimentos orais, identificamos a presença da destruição das antigas paisagens em nome 


do dito "progresso". 


(...) nascido e criado ali, dependendo da pesca pra sobreviver. Criou os filhos e 
depois teve que sair! (...) as casas ficavam justamente onde a estrada” tinha 
que passar. Teve muita briga e a indenização foi pouca. (...) era lei, tinha que 
sair mesmo. (...) foram morar lá pra dentro de Itaúna”, onde conseguiram uma 
casa mais barata. 


(Depoimento de Neuza Pascoal Gerhard) 


(...) Quando lembro da Fiat Lux! Tinha um campinho de futebol, onde a 
garotada ia para lá jogar bola. Aquela rua da Fiat Lux, de um lado era a fábrica 
e do outro tinha algumas residências. Hoje, chego e encontro o Carrefour posto 
ali dentro, perdido, né. Aí, eu entendo que é o progresso... 


(Depoimento de Antonio Carlos Cia) 


Os objetos globais que estão se somando nessa paisagem criam uma ordem para si mesmos, 
desordenando todo o resto, como afirma SANTOS (2001:258). 


(...) De modo geral, e como resultado da globalização da economia, o espaço 
nacional é organizado para servir às grandes empresas hegemônicas e paga 
por isso um preço, tomando-se fragmentado, incoerente, anárquico para todos 


os demais atores. 





é Rodovia BR-101 (Niterói-Manilha). 
O bairro localiza-se na cidade de São Gonçalo, com ausência de infra-estrutura urbana. 
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